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RESUMO

Mormidea notulifera considerado praga de diferentes cultu-
ras, principalmente arroz, foi coletado no município de Campi-
nas, SP, na safra do arroz/1988/1989 e trazido ao laboratório
para se efetuar observações biológicas do estágio de ovo e
adulto, em condições controladas de temperatura, umidade
relativa, fotoperíodo e alimento, assim como verificar a possibili-
dade de manutenção desses hemípteros em laboratório, caso
haja necessidade de se estabelecer métodos de controle.

ABSTRACT

Mormidea notulifera is considered as a pest of different crops,
principally rice. Adults were colected in rice fields, at Campinas,
SP, during the season 1988/89. Egg and adult stages were
observed and biological data were obtained, under controled
laboratory conditions. Morphological informations were also
given and the possibility of maintaining cultures of this insect
under laboratory conditions was verified.

(*) Apoio FAP/UNICAMP.
(1) Estagiários do Dept" de Zoologia, I.Biologia- UNICAMP - C. P.6109 - Campinas, SP
(2) Dept" de Zoologia, I. Biologia - UNICAMP - C. P. 6109 - Campinas, SP.
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iNTRODUÇÃO

Percevejos fitófagos podem ocasionar sérios danos às
plantas cultivadas. Tais prejuízos resultam das picadas feitas com as
mandíbulas e maxilas, de modo a facilitar a penetração de microor-
ganismos saprogênicos e patogênicos, da sucção da seiva, assim
como da ação irritante, tóxica ou infectante da saliva, quando contém
toxinas ou está contaminada por agentes patogênicos (COSTA-LIMA,
1940).

Mormidea notulifera é considerada praga agrícola, ocor-
rendo em lavouras de arroz, centeio, trigo, assim como em outras
plantas hospedeiras como emboada, erva de bicho e mal-me-quer,
sendo de ampla distribuição no território nacional (SilVA et alii,
1968), LlNK & GRAZIA (1987), em seu trabalho sobre Pentatomideos
da região Central do Rio Grande do Sul, registram a presença dessa
espécie em azevém, manduirana, tremoço branco e trigo. No mu-
nicípio de Campinas, SP, este inseto foi encontrado em lavoura de
arroz (Ol}'Za sativa L., Graminae) em fase de início de maturação das
panículas, com os grãos ainda leitosos. Devido à alta freqüência de
M. notulifera em várias culturas de arroz na região de Campinas, SP,
propusemo-nos a efetuar observações biológicas do estágio de ovo
e adulto em condições de laboratório, para um melhor conhecimento
desse hemíptero, caso haja necessidade de instalar criações em
laboratório, para se estabelecer métodos de controle.

MATERIAL E MÉTODOS

Em laboratório, os adultos de M. notulífera foram sexados
e mantidos em frascos de 10,0 cm de altura por 12,0 cm de diâmetro,
fechados com tela de organdi, contendo em seu interior, uma panícula
de arroz e um chumaço de algodão umedecido em água. O estágio de
ovo foi observado em caixas plásticas transparentes de 3,0 em de
altura por 4,0 cm de frente e 5,0 cm de fundo. As condições da sala
de criação para esse experimento foram: temperatura x = 26,09°C
(25,50°C - 27,80°C): umidade relativa x = 55,10% (53,00 - 58,00%) e
fotofase de 12 horas.

As observações biológicas e a troca de alimentação eram
feitas diariamente, assim como a limpeza dos frascos cativeiros.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Estágio de ovo - Os ovos de M. notulifera apresentam a
forma de um barril, com o polo livre distintamente operculado, com
processos micropilares. cilíndricos típicos de ovos de Pentatomi-
deos, cujos detalhes conforme mencionado por COBBEN (1968),
podem ser utilizados na taxonomia do grupo. Os ovos são deposita-
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dos agrupados em fileiras duplas, aderidas sobre as folhas, grãos de
arroz na panícula e, em laboratório, por vezes colocados no tecido de
organdi que tampa o frasco cativeiro. As fêmeas ao efetuar a desova
depositam sobre o substrato uma substância gomosa, que desem-
penha o papel de uma cola, aderindo os ovos uns aos outros e ao
local da oviposição. Tais observações concordam com as efetuadas
por WEBER et alii (1988) em desovas de M. notulifera, sendo este
compor1amento também referido para outros hemípferos, como
Coreideos, Reduvideos (AMARAL FILHO, 1981; SOUTHWOOD, 1956).

Os ovos são de cor amarelada, tornando-se escuros à
medida que o embrião vai se desenvolvendo. Segundo WEBER et alii
(1988) por ser o corium transparente, o que se vê no final da fase de
desenvolvimento embrionário são os olhos vermelhos e bem eviden-
ciados da ninfa, o que confere à parte superior do ovo, cor escura. No
Quadro 01 são apresentados os dados referentes à duração do
período de incubação (dias), as percentagens de eclosão e as medi-
das dos ovos (mm) de M. notulifera. Ao compararmos o período de
incubação obtido por WEBER et alii (1988) com esta mesma espécie,
verificamos não haver diferença significativa com os resultados por
nós apresentados.

Estágio Adulto - Em dias ensolarados, M. notulifera apre-
senta maior atividade de alimentação, sexual e vôo, no final de tarde,
quando o sol se põe, uma vez que o calor forte faz com que os
percevejos procurem as partes inferiores da planta, junto ao solo,
para se protegerem (COSTA-LIMA, 1940). Verificou-se que o dano
causado nas lavouras de arroz em início de maturação (grãos ainda
leitosos) é promover o murchamento das sementes tornando-as
"chochas" ou completamente vazias. Os casais de M. notulifera
antes de iniciar a cópula, apresentam cortejamento, durante o qual
mantém-se frente a frente (o e Cj:», efetuam toque de antenas, para
depois haver a subida do macho na fêmea, até adquirirem a posição
especular genitália a genitália, comportamento sexual também obser-
vado em outros hemípteros(AMARAL FILHO, 1981). Durante a cópula,
o casal locomove-se pelo frasco cativeiro, sendo esta atividade
determinada pela fêmea. Os dados sobre o estágio adulto de M.
notulifera em condições de laboratório (Quadro 02) quando compara-
dos aos de WEBER et alii (1988) indicaram que embora um menor
número de oviposição por fêmea tenha sido por nós obtido, o número
de ovos por oviposição e por fêmea, e a longevidade das fêmeas
foram maiores, o que sugere serem as condições espaciais, climáti-
cas e alimentícias oferecidas à manutenção dos adultos de M. notu-
lifera em nosso laboratório mais favoráveis do que as proporcionadas
por WEBER et alii (1988), resultando em uma maior produtividade das
fêmeas.
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